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No Semillário ·. de:· :AJma:dâ; 
, . - . __ f 

realizou-se anrn-ollleill uma assem~leia De militantes 
--- ,--- - ---

- -· --·:;·.-. . ti~v14'•lc., ~- !li- y JI 

d~f?~ig8 Operária CatóliÇa 
; _ e · EJ ·>:· rs &&asrt llliiílli ,-ç:z:e::irzw:!::F'!S7'l"Krmnrncn 

em que falou o -Dr •. :A .bel Varzím 
------

Rea,li2íOU-se·a,l'lte-ontem no Se­
minário de .Almada, . uma 8.SS€ffi­
bleia i:l.e -_m.41tà.n'l.,es da Liga · Op,e­
ráifa · Católica · com · dele'gados de 
todo o FatriarcadJO es repr esen ­
tanj:,es ··qe •. ~raga. ; e Coimbra. 

.O Assistente Geral, Rev. Dr. 
Abe( VarzYm, para encerra.r ós 
tra'l?.alho_~;. pronu nci_ou o seguinte 
disç_urso que publicamos na in te -
gra;_ · 

ttA vossa presenca tão nume­
rosa nesta '"ássembÍeia constitui, 
para nós, --queridos locistas , uma 
grande alegria. Por mim, eu vo­
-la agradeço. Ao ver-vos aqui, as­
sim u4idoo, compreendi melhor 
efóc~!§é. ent&; aue nâo têm siàÓ 

perdidos os esfor ços e as car1;sei­
ras que esta oora comum nos tem 
custado . .. - •' • · ' 
'.somk~ ainda . poucos .:::.. n-úiÍto i 

pouc;0~:p.1~sm0/ pàra ; a _nossã.·,apl : , , 
biç¾l~.<J~ ·\>-.PóJ:tOlqs . 7 ma ~. d~eyeJs 
, ter . r epar~o ~ já como ,de . todqs . os 
lados :,n os ·solicitam, e -nos _·que­
'rem · àliados 'às ·&uas causas: : :r t , 
l --sob ';jfrét exto· de ·comba~ ao ê~:. 1 
.munism-0~·ou, .. de qualqu er :Prová­
.vel . níovímento . ' anti - r eligioso,.· 

· 'chamam . .:: nos · para , seu · .. lado 
párâ.' .-íütârmbs :debaixo -· ào'··,se•i:'. 1• 
cdmàndo. ~as· dif~rentes · éo:..-re-ntés;. 

1d~s · cliirn.,-á,g.asidii,eit~s. ·Em ;n:o~~' , 
:do.,,Evangelh _o,fque ,na o-é compn- ',( 
'dõ, 'êin~nome ' da "I.!íbei:dad (f e.,dà · 
Jústiça ; / ghe-r~m-'1ios se.ús ~aliados ; 

. os ·.,'ci1flfrentes~s batalhões ·• ,da t• es- ' 
qu~i:dá.~\ ':; •. ; · ~;,_ , ,,, .. ) / .. , , •;.t, 
:·,s,empré:,. apr~fidestes ~. q-ue '·a ' un i · f 

e-:outros 1devé ~os .. dlzêr . qÜe~·--nã,o.;1 
E' .hófo:' peçô .'.'1l-0s· uma vez • ·mats ,; 
.qµ_e;ôigaíi sifn:pre q11e :n~ r :B~~ ·\ 

l_ ·?°ei ··qu ~_./ aõ::~~.;y0I ,,~st~ . Ii:1;1 /t 
:za; v:os·cha'mó para o -sofn'II!:e-n,fB; 1 Mas'·eu : creio · ser -'o · sõffiih 'e:rítõ ..,.ô ,i 
melho'i,:-1quinhãõ do ·ã:põs"to'fo;:"":!!-'~ 

Dii::-vbs-ão; co.ó:f'.é"feito;.~ <fue:· õ 
vossó·' nÍZó 'é ~mentiros o'. 'qu'e "eie; 
ríão' é'''frt'liís Jlê{qµé'11lp,qcrlfa 'cá~ 
muffa:ge'rn-' do"s"im' êbnse ntícto· aõs· · 

' t- . • .......... .... • .;; ... ...,...t;. •••• • ·:;\ <óf',o,' . , . '. ~ .. •• -

· ' ... (Côrit'fAút"'ná,"' 3~ pági_~a/"'· ': 
.;..~ .. ~ .... ~:~.:--~~--~-

· kd~à~sá,~io~. · S-e rei ~ < ~a~!stas, 
.. pa_rt .içiários · das esquerda!; aos 
.,; olhos dos .das dir eitas· sereis · 
l .reaédonários, ·fascistas · óU. tmr­
, . guêses · aos olhos dos das esqUer­
., das. ,Todos vos acusarão ~de fa­

·'.: zercies política ... -éontrária à de'-· 
-:, les, e, vos: caluniarão dizendo que 
~ ·trà-i.s a Deus: 

· ··-Não temais! · E' este o melhor 
s!nal de que seguis o exemp,10°.de 
Cristo, acusado, d!a.nte de Pilatos, 
de subverter as multidões, conde-

,., nado à. mort e em nome da obe -
.. diéncla devida a César e a pre­
texto da maior glória. de Deus . 
de Quem,. ~blasfesZ1fando>, se di­
eia F11lho·! l 

Vós ·serelJ também . . na vossa · 
~irtnezat com-o· Cristo, · sinal · de 
contradição! · ~Se a m1in me prr­
ser;uiram, _ també~ vos hão-de 
perJeguir _a.· ·vós'>, preveniu-nos 
Ele. · . , ·. . . .. . 
· ,:,Permanecei 'sempre firmés.· Cti-1 
lnG Cf<;f OOãos, J)Ode1s segiu!r o 

·' ideai" ~1>olítléo · · que · ·~ntemierdes 
~éry!,r melhor à causa : da Patrià.; 

-C©rtíó apósiolos · que -sois · de Crts- · · 
to,_ como eontinuad-0res da · Sua 
Obra _, por : outras ·palavras . éó.' . 

. _ino organização de · apostolado ...L 

· n~o quereis . ter política, 1~ão ·sols 
A~ -;direitas ·. :qem <ias 'esqucrd.à s, 
.tiãO/ _~<?.l:s d.ó centro tão. pouco, 

:p prqu~-vos recu!làis. a :aceftar que 
· a ,polltica possa servJr .·de alguma 

coisa como meio de a pos tolado. · 
. Cri1ito : veio · ttazér · à , Terra · e 
--R~!no de Deus. Se qillses;;e esta:. · 
-"'.béleoo.:1o:por meios hum~c ·s, ti- ' 
. n_p.a-o.J eito. logo <!e início : A Pe r 
aro, qú'e · puxou .. da esJ)ada con-tra. 
Olii que o vinllam pr_enâ'er. Jesus 
advertiu: 4Pêdro ,' mete a. espada 

. nà ' ba.in}?.a, • Po,~911e todo aqu ele 
qu~ p_uxl!--pela espada, pela; espa­
da morrerá : qu .~ti:não sabes · que, 

,s.~ ... É;l;l, -<l_l!,lsesse, pedia a. meu Pai 
:e;·,tne-,f!1andária.: 12 legiões• de ' an-
jos?> · · · · · · 

Um só an}.o ma tou. ·nmn a só 
noite, 1,80.0QO'~Qilllens . çio exércit o 

_ dE:,:· _s~1:1echerib, · rei . dqs . Assíri os 
.(IV .Reis; XIX ;' 35): Doze 1<:!giões 
s.etj~ 72'.000 · anjos, · os · suíicien-' · 
te~: 1>.ar,1d natal', ri.a.; mesma pro-1 

.: ~o.r.ção, .13 .· blliões de'· hoinens, se 
· · ta!!,tos JlXi~tfss~1:'i:t na terr.a . ·. 

. · Diant~ de . Pilatos, .a.firmando 1 
semp].'.e a sua realeza ·. sdbte · os ! 
homens, Cristo vinco1i bein que o 
:;eu Reino não era deste mundo , 
p.9_i:que, se _o fos~e. os s_eus--solda- ":: 
d.os ·c.Q1Jlba-J;eria,m. pafa 1 não · ser 
.eniregile aos jud 'fos :,;--, :~ ::: ,; . · .º 

Não sendo deste mundo, é "evi-, 
,den,te: -não poder realizai-se -per 
, ·ID.~ips · deste :mundo., Õ :.n.emo• ii.'e. 
Deus é a haibitação - de ·Deus -.em 

. nós a transfornia.r o··:hoinem ·j>eio­
Espirito divino , a tornâ:iô -; s·eme.;· 

· füantc a :Ele pela Vida qivina ·que . 
nos é comunic ada por · Cristo : 

Deus é o Amor, • O Reino de 
Deus é o Amor incendiando o 
coraç ·ã.o d os hom ens-. Deus é a 
Verdade. O R eino de beüs é a 
Verdade vivida, realizada 'em ca­
da ·dia.- Deus é a Justtç-a. o Rei­
no de Deus é. a fome e a ·sede de 
jUsfíçã a . -~evor_àr .as n01sasj'_~_!-. 

--mas ,-Deus e a L.i.berdade. o R~mo 
. de; ~u~ , t a .Liber.éiã'<iê-.if;õr}llle-

cendo as nossas ·vontaqes. ~· --- - ' 
;": ~·:Çs;,nmmear .i~-~.1.~-f]i!i .. ~rt~. ~: •ife'.~Detrs"ã)fobre v. .. a.- . ~ 

f~er que v111àmw '~ wah ,eir~ dii. 
vma, é tàrefa --'que não --.~em] 

· realízã-la .â polit!cá, ;n'ê~ ~ co-:: ·' 
no~. --!1-e:rn as ofg~izlções ' so: •'· 
ciaas. Nao pode chegar-sê. ·â·· ua 
com · uni arrariri.a .'.:c;ê'tis: ~Nlngt1é-in~ 
vat até Deus, se De,us· o...nfi,o oha.a l 
mar, e não for · levado ~ a.té4 ·Ele · 
·pela prÓII)tia nião •'c:Hvizfá. :óu i:>ela~ 
,mão ·daqueles a ,q,úem Jésús Grís-

. to . confiou a M!ssãc, . ../do f A,Po~.sto-l lado. · ~ ... ,·.: '~ • · .- ' 
Nós 

,.,. , ~ . r -
-. · . , a . quem • essa ,-missão glo­
riosa !oi .e,ntreg,ue;,-J;'rairiaimos a,, 

CP. n!iãX1ç; -~'üe_ 1Jf~: ~11;'·.s ~d;:l ... ~ 
positou, se r epou.s:assem.-0~0 s 
meios hwmano•s, pa'th~'l,l'ZaT"".'O 
Reino de Deus, . , 

Pensam m,uitos, ,com ·-e-reito, 
que,'· pe.la . .politica, mais f!:l-l!iln1e~ • 
t-e se poderá levar -os nomens ·.ao~ 
cá:l:ninho de 'Deus. ·Ezn.. nfüne 
de Deus, tiraça.m ª: sua_ ,politicà, 
chegando a dizer qu ·e nãd ~ê "crjs:_ 
tão quem a não se.g1,1ir: ,_ «Re,a­
lizemos, primeiro, · uma · boa or.­
dem poliUca, e o r esto será m ld-s 
fá.oLb. Mas a es te vout.ique d.'aliorà• 
contrapôs Jesus Crísto -ó ,quà_erite 
primum · r_egnum ·_.qeyí'.j pr-qcu:rai 
primeiro o Reino de De~ e tud o 
o mais :vos será · dado -l_)~l' a~és'- _; 
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1 
cimo·. o Rei,oo de· Deiils não nasce 
.de .uma. b{>a 'pó<lltici .A boa_ pÓli- ./ 

· tica é , que • nasce · dQ. Reiino de ·j Deu,s; ·e ·só- d:eie-··podie·0 n:áicer . 
PQrque • nos ocupam,os então 

· •·dos · problemas · económicos? Por -
, que · ilbs :pronunc iamos então so­
l;>r~ •.. o. socialli. Porque .·oos . imis ­
cui.,m.os ,-então na - vida da, Ci-
datif' ~ · 
\.V( .. :sabcfa: · ,por .. e:,,cperiênc!,a 

• prói:,ria; quy -o fazemos, por não 
· pod-er·. a•gir c:Lqutra maneira . 

. ·.D6.ts: é. .ci .t\mor. Aquele que-vive 
no Amor vive em Deus e Deus 
ne~e (S. João, IV, 16). Onde ve­
l'rios ·o .. .'ódiQ, ;i: ira, .o desejo de 
vinga..nç.a, .pu . a~é. a . siiln.ples in­
dif&ença de UIThS pelos . sofr,i­
men'tos . dos oll/tros, p,Í sabemos 
que : a . Vida . de · !Deus não ·. está 
presen~e.: Temos · .de com~ar ecer, 
ein.slll}ar,, _tpr:riá.r· •'pp~í.Y.~l à vinda 
do Senhor, porque · a. todos os 
homens Ele _qu<;)re salvrur. 

· \: Deus -é a , Vera.a,,de. Onde venios 
~~tira t a dissimulação, o dolo, 
@s t' sabftmos, que ai . não está 
Deus .. O.',prój:)rio Deus nos impele 
a/ •côinparecer ., para qué · o Seu 
~S.arit.ci.' n.ó.m<;) .-sei a.. tesP.!l.i.tado . 
. · D~us é · a, Justiça .. , O.nde vemos 
a in'jilstlça, particular . ou c.olec-· 
tiva ; · n·ã;o" _poo·emos. · deix,ar de I V,ós. já soi.s capazes .de .. manter ' 
ac.oi;re-r tentando µn,por os -direi- · iirme a baindeira que me dera;~ 

,.. tos· de Deus. . ·· paira a .colocarc·nas . vossas mão~ . . 
~ Di:tus- é ·a; Liberdade. «Ubi · Spi- Vós. já sa.bf:is o que é . o Evan 7 

1

. ritus ÍÚÚnin'i;. ibi libert(ls ::& (2 . Co-. ge-lho, e· que ele _ não P:recisa se-.. 
riutlós ·, '3-17)': onde· -.está: o·' E's<pi- não . da vOS&a F'é, da . vossa : Es-~ 
ri to· é!6 Sehhor, ·a1--·estâ ·a · 'liber - pe.ranêa·. da vossa C~rid:ade. e. da 
dad_e. · Pórtai1.to, c;nde · existe ·a · vossa ~ µnião à · Hierarquia, ;p~rà 

.. · - · · • 0 ~ • • ~ ~ ·-:- . se ·espalhar . na I massa operáriil-. 
opressão, . a Uf~!llª· a ;vio}mcia! Não · vos . importeis, _portanto, 
t emos -de .compa1:ecer e lutar. ~ - ·com o que vos .possam fazer ou 1 

Porq?,e, le><:1.stas, o?de De~s ~ao ' de vós ' dizer os que . querem "pôr 
es~á !11 poquna O, dl-~~o .. Pt;,mcwe. a Igreja a.-o . seu - serviço ou aci 
deste munao. E · nos temos de · sen 1tç.o dos se-us idea'.s políticos. 1 
comb-ater :par.a ._·o,. eXJ)ulsar. do :Vieram tarde :de. ma\s; selam elesj 
meio de nos, ·re~ts•tmdo-lhe /!J.r.Çes 1 quean · f or ..::.. para -.o .é6nseguir; 1 
n_a Fé, -;COm:v: nos_,orifena O ,Prrn . . - p~)o "'.níe~os . .::po.r_'~ in;erméd!o ~,(l' 

, ?1~1 <t'!s Apostolo_s. . : . : · · .í vos, queridos Ioc1stas!>J ··· .. · •, , 
Na_o __ e, PQTt.anto, com miras po- , : • . •. • .. .,, ·· f e • ... • 

lít icas, \ nem l po,r·, qµà1quer ::1deal ~._._..,._._._._-. ~._.._._._._ ..,._....____, 
h1,u:nan~.'qúe nos . vê~~ _coryibater . 

· em -todos os 'campos ' cta· activi- · 
da.de~ o·fide.:. porvMtµrjl !: imipei:-e · o 
é'spirite de Satanaz. . 
·. Não nos.interessa tão pouêo ser. 
âgradãvêis ·aós hom ens - a estes 
óu àquel€s - porque ;' como ' eri-• 
sµrt!. s::Pa,u)9 ,_(qa1. r;:~@ .. :S,fl;qu_:i­
s·ermo:. agra.g,aJ;aos ,homens, nao 
seremos sêrvós~e · Crlsto : ·· _.: 
.. , ~te ' '-e1,p!x1fü': quérêin,ós~ éon­
tinuár co.ino' a;té a,qui,' sem 'des= 
faleci~eu:tos ·. e i'..sein : tériior. Esta: 
assembleia 1 tão_ · briUial)te qu_e 
'a;c.'aóa,is· de ·realizar cque ·ouotr,a 
coisà signJfica .efenão esta · fé ina.:,. 
balávél '.dê. que. hão temeis aque­
les· que • nos podem tirar a viçiá 
.do ~corw, :..mas nã<) ·pod~ ati:n.­
gi.r -à ·a]rtta? " . . . . , .. 
,: Est,a .certeza é: a mi,nha , mefüo:r 
r~compensa. sabeis que -não V,Q'S' 
minto qua -nd-0 alirmo não querer ·,\ 
nem : de vó3 nem de ninguén)., 
absoluta.mente nada -,pai"á miriv 
Ne-m dinheiro, nem honrais, nem~ 
poõ-eres, ném ·<:il.lalquer vaidade 
deste , mu,ndo me seduz. A únti.ca 
e-cisa .. ciue ambiciono é nã o se'r_ 
in1+til ·n·este mund •o. ' .. · · :· 
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